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Prólogo 

A realizac;ao, em Janeiro de 1998, da terceira edic;ao dos Encontros 
sobre Ordens Militares, logo após o lanc;amento das últimas actas, preten­
deu expressar a definitiva intenc;ao da Camara Municipal de Palmeta em 
assumir-se como um dos promotores da investigac;ao da problemática que 
envolve as ordens militares. Um outro importante passo, em absoluta 
correlac;ao com as iniciativas e os objectivos citados, foi dado em 1997 
com a criac;ao do Gabinete de Estudos sobre a Ordem de Santiago, que 
disporá de um centro de documentac;ao, de urna biblioteca especializada e 
estimulará o desenvolvimento de parcerias e de acc;oes ligadas ao estudo 
e a divulgac;ao das milícias. As suas mais recentes realizac;oes foram urna 
exposic;ao de estatuária sobre Santiago e o 2.º curso sobre ordens milita­
res, ambas com um forte acolhimento, demonstrativo do crescente inte­
resse que estas temáticas despertam. 

O III Encontro sobre Ordens Militares cumpriu todas as expectativas, 
quer pela alargada participac;ao internacional, como pela qualidade das 
interven96es e do debate científico. Ficou-nos a certeza de que estes 
momentos de reflexao conjunta vao contribuindo para o melhor conheci­
mento de urna vertente da História que nao só move interesses regionais 
como também encontra afinidades em vários países europeus. De novo 
sublinho que urna iniciativa desta natureza nao poderia levar-se a bom 
termo sem o trabalho comum e empenhado da equipa de organizadores, a 
receptividade dos palestrantes convidados e o entusiasmo de quantos par­
ticiparam nestes quatro días de trabalhos. 

Foi nossa preocupac;ao trazer ao domínio público, com a maior brevi­
dade possível, os resultados de investigac;ao apresentados neste fórum. 
A partir de agora, poderao ser partilhados por todos através dos dois volu­
mes das actas que editamos com a Colibrí. 

Palmela, Maio de 1999 

Carlos de Sousa 
Presidente da Camara Municipal de Palmela 










